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s HUTUBRO 
Para aquêles, cuja alma 

vibra sincera e entusiástica-
mente sob a influência ad.- 
miravel dos lidiinos princír 
pios' democráticos, essa da-
ta sublime, gtlãrdada pela 
História em escrínio d'otiro, 
representou e representa_ 
uma alvorada bendita, que 
espargiu clarões imaculados, 
todos feitos- de excelsos .he-
roismos, fruto opínlo duma 
intensa fé nos destinos gran-
diosos dum povo valoroso 
e da convicção profunda do 
completo triunfo -dum ideal 
querido. 

Pensavain ' fervorosamen-
te assim êsses apóstolos e 
e batalhadores que, viven-
do sempre na nossa "arréi-
gada saudade, para sempre 
tambem desaparecetám do 
tablado da vida, momentos 
antes' do clangor da- célica 
apoteose, acordando por tei 
dá aparte osécos vibrantes, 
anunciar, aos quatro ventos 
a fúlgida;vitória da Rèpúbli-
ca, deusa tutelar dos seus ge-
nerosos sonhos, que o  eram 
igualmente os de unia quasi 
.inteira mocidade, ainda não 
gafada pelo pessiinisilïó con-
selheiresco 'e-vldeirinito. 
E aquêles ; que, sincera-

mente_ são (e sabem sê-lo) 
verdadeiros --- amigos das 
actuais instituiçães;--aquê-
les que não pertencem á pe-
rigosa, fauna Mascarada ,de 
'verde - rubro, ré,clamadora 
dos seus extraordinários 
serviços ao tegim ' quando 
afinal só lutam pelos mes-

quinhos interesses próprios; são de' civismo, erija génese'-: s¡saaímaààeaa orna aQrs+  

aquêles_que compreendem e, esf'á na sua porfiada e sinis- h ;. 
sentem ., profuncíainente = o ' irá obra 'de dilatadas ánós' `r • 

' L- : ri (Vérsüiilos capengas) magnético poder da verda- ;e cujos tentáculos se esten' ;;  1 r 
' ra •  - Pór'i•iveà doira• liberdade; -''s2mpre--dem até ,aF,muitos arraiais 

apoiada na ordem e na`Jus-.`'onde flutua envergonhada a •: '•:' «'[•nitt' •nttlher., `que Wnguem• 
riça;, aquêles que, gllladoS bandeira verde'=rÚbÏ'a. "' `r'sábc quem sela, ou ortde.pára, 
pelos seus ditatll es, pi'oCt(- GtiladoS, t pU1S; pe10 S- s  nuYedc de sáca zr•uirosJzfhiithos, andou 

.,,r. .ao.onibrõ e dinheiro 
ram por- todos ós .-meios o . crossanto, fanal que s.i.mboli nQ r nzdo ,córrendó a Lomba do 
consolador cóntacto coro os sã o já. S1lnbólic0 5 ele ou ` Atcaide paru que lhe vendessem 

um alquezr• de milho, sem eu= 
que' honestamente trabalham tubro, caminhemos todos os ,n ' contrar uma .alma que se con-

e, produzem;-aquêles, en- que temos•a alicia impregna- —doesse das lrznreataçves dados- 
gráç(zdn nrQe.4 

fim, em cuja vida sëlêaber-'da da sua luz augusta, de- (Recortado ̀do «Diarlo'dosAcp-
tamente a mágica. palavra— cididanlei te, sinceramente' res» é transcrito no tJaneiro»). i 
Democracia--' :' vêem hoje para a Democracia, despre  
ainda no 5 cie outubro utt•a zando os que rt• i•r isto, queira.não pensa,,rj 

esperança esplendorósa, em- ainda delirare ou f .,igellt cie- Quem não sente comoção? 
Ha alguem, scm afita e crença,"-- , 

boca sublinhada por tini ve- liras, petos traidores que Qelé'não sinta—oh! indüerença!= 
emente grito de protesto mesmo em terra "e$tranha se Confranger-se d coração? ?. 

contra todos os que, seus armaram para invadir a Pá- 'A .tristeza invade os lares; 
inimigos ou xii os dos dia - tria, e re elindo os falsos a-` t, 'J.I bate o inverno ás portas, g p p Qualitas dôres, quàntos pCsares, 
w*` têm' dado'"enxadàdas ladinos do ideal rèptiblica- Quanta fome nesses lares 
profundas nessa superior no. Ande jazear, serei mortas, 

cristalisação política que ha A tolerância, para.o' V.er- Inocentes criancinlias, 
11 Sem ar; sbm luz e sem .pão 

anos procura presidir dadejro democrata; deve.ser Meigas, gentis, pobresinhasr,. 

aos destinos dos português a' primeira das virtudes;— Faquem a ó uso á1 rá°coe"r'el'as; 
ses. °' %.' - -',. 1* 11ias'tóleráncia, não, signifi;` 5, ft 

Ca )aCivar C0i17 m01]Strtiosi- i•'t. Sgfre da sorte a, tortura, 
E' que o ideal republica-- i....,„,.. Na pocilga; o proletario: 

no, mau gracio,.o latido de dadeS e Infamtas... - -- Sém clarões•de•ventura - 

zoilos baratos, atiçados per 'Tudo ali é noite escura... 

la estupidez má é pila igno-
r'agia muito • peor, - que in- — Isto já passa das marcas!... 

festam a gloriosa'pátria lua •9o•arr>Ll• ••••-)151 lúe'é'tantagauancia ?llio em 'a 

sitana,—está_em marcha:—; Na Siberia Oriental adquiriu só p'ra_mais encher as arcas?... 
essa pavorosa crise, ressa= ha tempos grande desenvolvi- Mal vos vai, ó malfeitores, 
ca bruta( da ciclópica vaga 'vento uma seita religiosa que Tiranos, sem piedade! 

tomou como patrono a Judas .` 4 Novos ricos, lavradores, 
que flagelou o inundo, em Iscariote. E assim os sectarios sois insensíveis ás abres? 
toda a-parte se resolve á da seita comprometem-se a fende dó da hrunairidade 

golpes de democracia, bebi 
compreendida ; e w=•sãmente 
orientada. >«x.1 ?, Gasoh.,U 
E enl.Portugal ,jA,lia nlui-

-to testária -resolvida, se não 
-fosse em' especial ' a" obra 
,II71Se1'aVel dò  'lflonargUlSn10-
reacionárió; nítìdamentè re-
tratado nessa abominável 
Tralllitânia, e bem -afoutado 
por uma pavorosa subver-

raaar[••o7am9aar,áaá TYISte sombrio fadaCiO! 

Po' , esse :><••nr•o - Mas ...nenr tanta to!eraiuláz 

a morrendo mesmo modo que Que lamenta a sorte dura, 
o traidor biblieo, para. ex piarem Nunca vida de tormento, 

,. Que a leva á sepultura 
os seçts,pecádos. . t. .,e ;Fria, serena e escura... 

Se a nova religião se esten- por falta do alimento! 
desse até esta linda terra quan-
tas figueiras não pelariam •s `.' fitas um vulcâo'stá eminente 
ruas, oS uintais e os campos —Repara bem ó ricaço— q I e E a sua lava ardente, 
quantos corpos ver-se-hiam a 
balouçar dos frondosoà= ramos 
daquela arvore! '°••' 



'iq do re-g'ão 

Sociedade,4de Nove-
gação e lPe•;ca de 
,,•'Espozénde 

Ao ilustre Director da Asso-
ciação Comercial de Lisboa di-
rigiu esta importante empreza 
a carta oficio que a seguir trans-
crevemos e que a nosso ver, bem 
merece ser ponderada por s. ex.a: 

Ex n'° Snr. Alvaro de Lacerda 

Tendo conhecirínento pelos 
jornaes d'hoje, que V. Ex.a 
apresentou na Associação Co-
mercial de qu „ e é digno dire-
ctor, um bem elaborado pare-
cer sobre a convenienciá de se 
intensificar a pesca do bacalhau 
por navios portuguezes, vimos 
trazer junto de V. Ex.a o nosso 
mais sincero aplauso á sua pa-
triotica resolução, rogando-lhe, 
como -já o fizemos no telegra-
ma que lhe dirigimos hontem, 
ponha toda a sua autoridade 
competente em volta deste as-
sunto para que ele -tenha reali-
dade o mais breve possível. 

Aproveitando esta feliz oca-
sião, pedimos licença para fa-
zer algumas pequenas consíde-
rações sobre o mesmo assunto; 
considerações "que não visam 
mais do que o apoio moral que 
vimos trazer-lhe Lambem con-
corrermos por nossa parte pa-
ra que o assunto vá sendo co-
nhecido no paiz, para dahi vi-
rem algumas vantagens. 
A constituição em Portugal 

d'Emprezas para 'a pesca do 
bacalhau, é industria que nãô 
deve causar receios ao capital, 
mas infelizmente, a iniciativa 

portugueza em geral é por: de-
mais timida e dessá'timidez re-
sultam para o nosso paiz pre-
juizos incalculaveis, pois sorvos 
um paiz que nada produzimos 
comparado com o que podia-
mos produzir, dando em resul-
tado termos uma situação eco-
nomica desesperada, sendo dis-
so reflexo-vivo,Wa baixa divisa 
cambial destes ultimos atros. A 
nosso vêr, a industria da pesca 
do bacalhau, desenvolvida pe-
los•nossos pescádores, trará a 
Portugal benefícios valiosos, 
não só de ordem ecpnomica, 
como tambem de orcem social, 
pois empregará alguns milha-
res. dé homens que não tem co-
locação noutras industrias. 
E quando para o seu com 

pleto desenvolvimento não che-
gássem os elementos que cá te-
mos, poderíamos recorrer ao 
Brasil, - repatriand6 para cá, os 
nossos compatriotas maritimos-
que por lá andam desemprega-
gados, e que segundo a cam-
panha _nativista .naquele paiz, 
parece serem demais. 

Esses homens cá, seriam ele-
mentos valiosíssimos para . os. 
nossos navios de pesca, como 
serviriam até para tripularem 
os nossos ' barcos mercantes 
doutro comercio, poden&o-se 
c16sá forma' Lambem desenvol-
ver a nossa marinha mercan-
te, para que o nosso comercio 
com as colorias e, com o es-
trangeiro, fosse feito por navios 
portuguezes. , 

A' industria da pesca do ba-
calhau em Portugal, ainda ne- 
cessita de grande tonelagem de 
navios, porque, como ainda há 
dias publicou o 'Comercio do 

GALERIA LiTE1RÁRIA 

Quizera ser a'flôr que, sobre a mesa, 
se curve para ti quando tu leias. 
Quizera ser o livro: que folheias 
e'te distrai nas horas de tristeza. 

' Ser doçura da. tarde, quando alheias,. r 
o espirito- na paz da natureza. , . 
Ser luz de amor perpetuamente acesa,' `{ 
e ser unia verdade em que tu creias. z's 

Ser-te precisa ...• Afugentar-te à dôr... 
(Doce quimera, tanta vez sonhada!)-
Doirar a, tua vida de ilusao.. . 

E fosse meu destino, ó meu amor, 
ir, mundo em fóra, a embelezar-te a estrada, 
florindo as pedras e estrelando o chão. 

• : - .. Maria da Cunha. 

Porto, os nossos navios apenas 
pescam 5 °lo do bacalhau que 
consumimos. 
.O governo muito poderia 

auxiliar a pesca desse peixe de 
tão grande consumo tio paiz, 
creando e dando auxilio finan-
ceiro a cooperativas, como 
consta do projecto já aprovado 
na -Gamara dos ' Députados, 'do 
ex.n'° sni-. Santos Graça. 

Dirigimos uma sociedade 
de construções na-vais e que 
tem ha mezes wwnavio pronto 
para a pesca do bacalhau, mas 
que lá não foi este ano princi-
palmente por falta de capital 
que é- necéssario irara as des-
pezas da pesca;, e esse capital 
não apareceu porque a maioria 
dos -associados tiveram receio 
de o arriscar. 
Aqui está explicado como era 

benéfica a intervenção do go-. enganou e como se. engana! Esse nos= 
verno,' creando as referidas co-
operativas, porque auxiliando a 
industria da pesca, concorria 
ao mesmo tempo para que não 
acabasse a industria de cons-
trução naval, que acabará fa-
talmente se a iniciativa particu-
lar e em ultimo caso o Governo 
não viér,em seu auxilio. 

Para terminar, l•edimos a V. 
Ex.a que não desista da sua pa-
triótica iniciativa prestando por 
esta forma- um grande serviço 
ao— paiz e ao mesmo tempo ás 
Emprezas de bacalhau. 

PelorConcelho-

Mário Gon,álvez Viana 

Quatro  motivos 
' citadinas 

Livro de fìistaritârieos e 
►núndanisnios,' de desejos 
febrilmente civilizados e in-
certezas, cie moralidade ,e 
cr[tïcai de impressionismos ` 
e amdr, esplendidamente 
brochado numa capa de 
grande laxo e duma origi-
nalidade flagrante. ' 

Aparece brevemente 

Dádiva de banqueiro 

A cadeirá mais cara que se 
conhece é propriedade do P.a-
ypa. , E' toda de prata ,macissa e 
nos tempos aureos custou 90 con-
tos. Foi oferecido ao pontífice 
por um banqueiro norte-ameri-
cano. 
Quanto vale ser papa! 

6 ,, 
Vila -Ch ã,} A5 

Para o Brazil—Para a cidade do;' 
Rio de janeiro, deve embarcar amanhã;' 
o nosso conterraneo e assinante deste 
jornal, snr. Agostinho José Pires. 
Que tenha feliz viagem, são os nos-

sos votos. 
Trovoadas—Teent sido frequen-

tes, nos "ultimos dias, acompanhadas 
de grossas bategas d'agua. 
Colheitas—Estão quasi conclui-

das-- as colheitas nesta freguesia, as 
quais são satisfatorias, corno se espe-
rava. Antes"assim.° 
Ecos das- eleiç'õeà—Um`tpre-

tenso marchal do partido liberal; pare-
ce querer lançar aos quatro ventos a 
sua fama de cacique de valor nestas 
redondezas. Para isso, serve-se de qual-
quer true e... outras coisas. Após o 
acto eleitoral, gabou-se o tal politiieo 
de que um nosso amigo., e: • correligio-
nario lhe tinha dado o, vóto. Como se 

so amigo, nunca virou a, casaca;. nem 
vira, e está pronto a gratificar com 100 
escudos a pessoa 'que seja capaz de 
afirmar que êle votou na lista liberal. 

Muito se engana quem cuida... 

Morgado: 
----MINI,~ 

BeQinhroo ' 14 
Falecimento—Na preterita quar-

ta-feira, quando a snr.a Maria Gonçal-
ves voltava da feira de Bàrrozélas, mon-
tada num animai; apoz uma sacudide-
la violenta, que a prostrou, pelo chão, 
eahiu-lhe o animal em cima, com tanta 
infelicidade, que ficou'instantaneam6-
te morta: . " t. Y. 

A snr.a Maria Gonçalves, que contava 
64 anos de idade, era esposa amantís-
sima do snr. Manuel Gonçalves Rites. 
Que descance em paz a sita alma e a 

toda a familia enlutada os nossos pêsa-
mes. 

•au•i•oa•oc•,•07  

A. D. 

FALEGIMENTO 

tia dias que nos, chegou a 
infausta noticia do falecimento 
do snr. Francisco Augusto dos 
Santos Victor, escrivão notario 
da comarcá de Vagos.' ' 
O finado'.sucumbiu;—  quando 

ëra submetido a uma operação, 
na cidade de Lisbôa. 

Era irmão extremoso do nos-
so dedicado amigo snr. Anto-
nio Augusto dos Santos Victor, 
digno e inteligente escrivão de 
direito nésta comarca, a quem 
apresentamos as nossas since-
ras e sgntidas cótldoleneias. 

'Nó> Porto ,t a 

Onde foi °acompanfiàr `suá 
ex.— filha, esteve ha ' dias 'o 
nosso amigo snr. Anibal de 
Vilas Bôas Neto, habil profes-
sor de Marinhas. 1 
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Sirva de e:>•_empi o 

Da correspondencia de An-
gra =•do Heroismo, inserta em 
aO Primeiro de Janeiro¡, de ha 
dias: 

«Recortamos de O Diário dos 
Açôres, da ilha de S. Miguel, a 
narrativa do seguinte estranho fátELii 

facto: prermamlda pela corpmraçãn 
«Uma mulher,_ : que, ninguem 

sabe quem seja, ou onde pára, •"& sargentos do "R: I. 8 
mãe de muitos filhinhos, andou em henefi--iº dos Orfaas 
de saca ao liombro' é dinheiro na da guerra 
mão correndo a Lomba do Al- * Tendo a corporação dos sar-
caide para que lhe ., vendessem gentos do R. L 8 levado a efei-
um alqueire de milho, sem en- to uma recita em beneficio dos 
contrar uma alma que se con- orfãos da Guerra, e desejando 
doesse das lamenta•ões da des- á mesma corporação que o pro-
graçada mãe.. , duta da dita récita seja distri-
Em• frente de uma casa a onde buido pelos orfãos, filhos dos 

a infeliz faminta viu muito mi- militares falecidos durante a 
lho, mina arribana, insistiu com Grande Guerra, nas campanhas 
a dona para que lhe vendesse o da França ou Colonias perten-
que necessitava, pois os seus fi- eente á arca do mesmo regi-
lhinhos tinham fome, clamava a mento. 
pobre e aflitivd mãe. Os seus A comissão encarregada da 
rogos, porém, não foram ouvi- liquidação de contas faz publi-
dos-e então, num delirio filho co do seguinte:, 
do desespero que pode sentir As famiiias dos orfãos que 
uma mãe que quer' matar a fo- desejem habilitar-se á parte que 
me dos seus, sem poder fazei-o, lhes cabe devem a presentar os 
a desconhecida inulher ajoelhou seguintes documentos: 
no solo e pediu. a misericordia Certidão de casamento do 
divina para- que o fogo destruis- militar falecido; certidão de eda-
se `,aquilo que tão deshumana- de do orfão e certidão de obi-

ìnente lhe era ' recusado. A mu- to do militar- falecido. 
lher desapareceu e pouco de- Este ultimo documento po-
pois incendiava-se a arribana do de, quando não seja possivel 
milho, e o que é mais estranho, obtel-o, ser substituido por uma 
dentro da casa o fogo foi inani- declaração do comandante da 
festar-se dentro dê,unia gaveta unidade a que„ o militar, desa-
fechada ! E o estranho caso re- parecido ou falecido pertencia, 
petiu-se em outrascasas da Lom- na qual se prove que o mesmo 
ba, sem 'gde'até 'agora  se ` saib'a até á data ainda e considerado 
de origem do fogo. nessa situação. ' 

Tem estadogente de vigia ruas Estes documentos devem ser 
de repente o fogo está irrompen--- enviados ou entregues pessoal-
do ,sem gire se saiba como.- C.» mente á comissão encarregada 

na nau oca" [4, *,J0 úwns¢ma. ! , da liquidação de contas no R. 
Í. 8 até aodia 31 de Outubro 

Navio encamado do corrente ano. 
•. Ha dias, quando demandava A mesmã Comissão depois de 
o -nosso porto,-com - um carro- ter - recebido os documentos 
gamento de sal, a chalupa aFa- acima referidos e em vista do 
role, da Empreza Comercial numero de orfãos, que houver 
e Maritima do Norte L.a, en_ a contemplar, fará a divisão 
calhou na praia"do lado • do sul, proporcional do produto da re-
á entrada da barra. cita marcando o dia da sua dis-

Felizmente, a embarcação não tribuição, 
teve peri,gõ,•pois, = tendo-ihe`si- --'!A Comissão. 
do retirada parte da carga, cori- _ 
Seguiu safar-se.•  o®aya°°anaaas 

' Cad `vez mais se vai sentin-a r. ®•'•••, ® 
doa nécessidáde do ' désaço- ' 
riamento por'. dragag rrí, doi Aclia-se aberto concurso pa-
i iosso porto. ra o provimento»de professores 
' Mas, quem atendet°os4nóssos nas escolas desta vila e frégue-
rogos? f é z •, m , , . sia de Gandra. 

- Fóras 
Estão em cobrança até ao 

fim do corrente mês, os fóros 
da Câmara Municipal deste con-
celho. 

Findo o praso para a cobran-
ça, são relaxados - os faltosos. 

 NOO•n°ns°n°°r una°aa°n[4+ .»maua°annn 

Para o respectivo anuncio. 
que vai na secção competente, 
chamarmos a atenção dos nos-' 
sos leitores. .. 

atad®ura uniu®o 
pai 

Segundo nos infórmam; o 
utatadouro municipal, que não 
prima 'peta limpeza e higiene 
devida num estabelecimento do 
seu genero, encontra-se num 
estado, tal de .imundicie, ' que 
dias ha .. que se não pode lá 
passar sem que se tape b na-
riz, devido ao cheiro pestilen-
cial que exala. 
Com o rio perto, até faz.admi-

rar! 
Limpeza, senhores, limpeza. 

[sns®aman amou meu ma 

® nosso èditor6al 

O brilhante artigo que hoje 
publicamos no logar de honra, 
destinava-se a sair` no ultimo 
numero de aO Novo Cávado,,. 
O respectivo original não 

chegou porem,, a tempo de„ tal 
se conseguir. 

Sai hoje até porque vemos 
nêle a admiravel doutrina, que 
é da maior oportunidade frisar. 

=— -1 O-t --- , 

Co51.1s•iibuição MUniocë-
pa] directa 

Tambem sé encontra, em co-
brança até ao fim do mês cor-
rente, a contribuição directa. 
do Municipio (decirna de juros), 
segundo os editaes que nesse 
sentido foram afixados. 
A falta do pagamento no 

praso competente, dá origem 
ao relaxe nos termos da lei. 

snnaammm•¢►•4•a°n°mmnn° 

Escola sie Gandra 

Por falta de casa onde fun-
cione a escola de Palmeira, en-
contra-se asex,r1,a snr,a Q- , A1?4 _..-  
lina Branca da Cruz, professe 
ra daquêla freguesia, a reger 
interinamen te 1scola da fré 
guesia de Gandra AO 1? U LIGO 

Oficina de serralheria José Vilarinho, vem por 
Abriu a sua nova oficina de este meio comunicar ao pu- 
rralheria na rua do Estaleiro se 

o snr. José Vilarínho, desta vi- blico, que abriu a sua nova 
Ia, -oficina de serralheria, numa 

casa darua do Estaleiro, des-
ta vila, onde conta receber 
as ordens de todos, prontifi-
candd-se a fazer os traba-
lhos concernentes á " sua ar-

,Uma por semana te, por preços modicos e com 
Atraiçôas, com perfeição é solidez.o as rosas; + . 

A mulher e os seus carinhos; ES osende 15 de Outu-
Para os olhos, rrinita gala, . p 
Para as mãos, muitos espinhos,-' -bro--de 1921. 

•ts1• •••1ad Oïal •u C, Si 

Que a, sopeira dos pés ,torcidos 
usa limões artificiaés e delta farinha 
na cára. 

—O' menina tenha móis uni bocado 
de aergonha, senão o Pirilau.:. 

Que, unia tricana se viu em bo-
landas no domingo passado, quando 
estava com _ o narnõro na Avenida do 
Hospital por ter aparecido o pai e 
more do sobredito cujo. + 
—A4amãe, olha p'ra carinha dela... 

Que certo caixa... m ,.eiriithó 'barce-
lense diz mal das inulheres e anda 
sempre atraz delas. 

=Credo ! Que contraseüso ! 

Qúé utna''sópeirïriha, de aspecto 
eliinez, já pede pelas alininlras para 
o Pirilau não falar nela. 

—Descança, filhinha que o prometi-
do é devido. - 

Que certa pombinha bateu as azas 
e avoou mirra as regiões da Invicta, 
deixando o méco a chuchar no dedo. 

—Agora clióra na Lama que é togar 
quente. 

Que certo datidi de tesoura e agu-
lha diz muito afoitamente trazer cin-
co (ólheUi que são.. ..5) á cordinha. 

--Está quasi a armar em Gunau-
uhana. k . 

Que um par elegante, quando ha 
dias passeava na prata, a expárzdir 
os seus amõres, ficou encharcado... 
por uma vaga do nrár. 

—Pouco faltou para acudir o carro 
porta-cabos para se utilisar das bóias... 

Que andando a descobrir uns mis-
térios, por ser maráu p'ra semana cá 
está o 

PIRil.ÁU. 

.°um.nnac4•,4  

Vêr 4.1 pagina .José Vilarinho. 
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Este livro indica todos os cgidados a ter_ coni as 
mães, durante o período de gestação e com as 
creanças depois do nascimento até ao desmame. 

Para se fazer uma ideia aproximada, vamos enu-
merar os capitulos em que está dividido: 

La PARTE—A Pilão r°x Alaneira de as conhecer. Falsifica  
I— Cuidados a terconr as mães toj ção do Ieite com farinhas cíiversas. / 

antes do parto—Hygiene geral— <°7 Falsificação do leite com acido 
Tratamento de algumas intercor- M borico. 
rencias durante o período de gra- VI—Ateitarrren% mixto. 
videz—Vomitos incoerciveis, Aci- N: VII—•0 desmame.. 

b dentes gravido-cardiacos, Nephri- ó VIII—Erupção dos dentes. 
•,te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza 

geral, Lymphatismo, Varizes, He- G°a 3.a PARTE—AZs eren Ya 
mórrhoidas„Syphilis. 
II-0 Parto"—Almának obsteti-•S 

co' I— Cuidados geraes. 
••a •••••—• •111i,o o _II— Cuidados especíaes: Ade- ir ) 

I— Considerações dcerca do nópathias cervicaes. Amygdalite. 
desenvo?vimento, das creanças. Q Anemia. Angina. Asthenia. Bron- \ 
II—Arigmento e diminuição do y chite. Colicas. Conjunctivite. Con-
esó. vulsões. Coqueluche (tosse con-

Er• III—Banhos. ° vuisa). Contusões. Coriza. Cros-
r• IV—Aleitamento— Aleitamento tas. Defluxos. Diarrheia. bores 

pela mãe—Aleitamento por uma de garganta. Dyspepsias. Eczema, 
ama—Regras para a es,collta de I nterães. Escrophulismo. Furun-
uma .boa-ama. ç° elose: Garrotilho. Crippe. Icteri- • 
,. V--Aleitzíniento artificial— Leite t5 cia. Incontinencia de urinas. In- 1W) 
esterilisado—Leite fervido —0 bi- xoY somnias. Lymphatismo. Phtriase. 
beron—Quadro para o aleitanten- ç, Prisão' de ventre dascreanças de 
to artificial com leite ele vaca as- C°5 mama. Queimaduras. Rheumatis-
sucarado e diluído --Instruções ó mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi-
para„conhecer as ..qualidades do °r lis , liereditaria. Vermes intesti-
ilne{ite-Falsi fica çõ?es ndo levite • r°a •naes x 

ra° vih• i! •!.iX.úxv 1 ••✓ ç Y.°xn° i.  ° vl• sl v'i•t•ly*  •ki•.7 •' °d •R'°iii •Yáil•. °•ivx v✓ 

•\ Este livro, por ser de propáganda, envia-se 
tranco de ,porte, a quem enviar trinta centavos á \ 
Sociedade de P"npaganda de Corbi, 2o6- x,19 

mantos Medícos 
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Tru veria do. Carmo, 9, 1.° — LISBOA 

1 `•ç - -6.   •i n • 

F 
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Em cása particular aceitam-se estudácntes,'do Liceu, para se-
rem ` tratados tratados como família. Educaçâo literaria a cargo dos 

IPP. Apoli•naº io Jesé Leal 
••'• Professor_estagiario do: Liceu 

D.-. Germano' Fei•LMeh-a Carvaffio 
Prci ésSGr diplomado 

>t: fiei c. E; '••••: • i . _;•_,I•i.:í•' 

itiwt Pada.-•p asneaei,d'Abs-anches Martins 

Ha ensino, religioso. Preferem-se alunos do ensino domesti-
co. Dirigir- todá â cohrëspondencia ao bacharel em Matematica 

Jt Alexandre Gatva® 

Arcos do "Jardina, n.° 22, a cuja • responsabilidade ficam os 
alunos. 

hi 

Convidam-se os detentores de bilhetes para a rifa 

promovida por- esta corporação, afim de assistirem,ao 

respectivo sorteio que, impreterivelmente; se efectuará 

no proximo" domingo- 16 DE OUTUBRO-pelas 15 

horas, na séde da mesma Associação. 

ESpozende, 14 de Outubro de 1921. 

A ,Direcç . 
s 
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N- -Ívesa,r ira, ( Ia, Caixa _Penh.0ris1a " 

OURO SEMI F EITIO., ltl,:I.OGIOS. (ANCI.RTOS. 
Compras e veadas. . 

a 

•p 

p .?,•. aa.. Plr.pn ^, n °1°. Po o I,C° r° q• dn °.1 .SMO•.Fa•no 

•s•y•,•mrsrsrmarrrmom• are@rrrmymmmmmrrwr @rrrrrromrrrlr;rrranmrrrr•rr,••Jp 

0 
•® :t a s*eza aritima e Com ercia  

do 0rte , da 

CAI.. DE SUPER2OR (lUALIDADE, 
VENDE-SE no forno da cal proximo á barra de Ës- 

pozende e na fábrica de Fão, por preços ,convidativos e 
por junto e a retalho.  ' 

t,, 1. ..: ., • ., ; ^x`.5`.'1', '. 

Esta Empreza tem ta nibem á venda nos seus armazens 
proximos á barra destá'vilá e na Fabrica em Fão, de mâ-
gnifica qualidade. 

PVeÇ®S ->em eosº pelencica. 
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augusto Fernandes, de`Miránda 
P,ABIU0 I, CONCERTA ARADOS DE.' H,,RRO, l ST,1NC.•' 

tUOS E TUDO MAIS QU.MO SUA P,ERTENG1,N 
:1 SUA INDUSTRLI. PuJ?AOS SI::VICO PE'TENCIA: 

Largo de Santo Antonio  •• 
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